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DIA DE FINADOS 

Ao lado das barulhentas agitações so. 
ciaes/ha em toda a parto uma rnansao 

destinada u fallar aos seus visitantes a 

linguagem d^lém tumulo : é o cemi- 
tério. 

Por mais iudifferontj qae seja o nos, 

so espirito, ao penetrar nossa morada' 

eloqüente por sua mesma natureza, a 
alma se conturba o mil pensamentos, 

0ra do saudado, ora de terror nos do- 
mínae aos abate. 

E' alll[que vaose acabar todas as gran- 
dezas da vida ! 

E' alli que vao terminar todos os af- 

fectos do nosso coração? 

E' alii o ponto íinal da pujança de 
nosso sabor! 

Será possível que na morto tudo se 
acabe ? 

Ao passo que com a vista percorre- 
mos aquellas compridas alas de túmu- 

los, encimados por figuras que expri- 

mem constância do amores, naturalmente 
assaltara o .nosso espirito interrogações 
como estas. 

Sim, responde o materiaiisrao; nfto o 
espiritualismo catholico. 

O primeiro será então o anjo do de- 
sespero apontando para a cova, em que 
jaz a croatura,o estúpido tripudiando so- 

bre a dor que nos devora. 
O segundo o anjo da esperança des- 

cansando sobro a campa mas apontando 

para j) Cou. onde breve nos iremos jun- 

tar-nos aos nossoseviver eternamente! 

A morte, diz o primeiro, é o anniqui- 
lamento total do homem, a destruição 
absoluta da natureza humana; a morto, 

diz o segundo, ó simplesmente a pas- 

sagem do tempo á eternidade, a volta 

do corpo para a torra e da alma para 

Dous, ó o fim do tempo e o começo da 

eternidade e das cousas da eternidade. 

O primeiro nfto terá palavras de con- 
solação para os infelizes parentes, desti- 
nados a nunca mais verom aquolle que 

foi a alegria de sua vida o a força do 
seus dias ; o segundo, reanimará o nosso 
amor e a nossa esperança -.—levanta, dirá 
elle, a tua fronte abatida ; o tumulo é o 
berço da iraraortalidado l Náo longe do 

ti escutam teus parentes as preces 
que murmuras o soletrara nas tuas lagri- 
mas a grandeza doteus affectos ! 

Põe-te, pois, hoje nas doces commu- 

nicaçõcs amorosas, por intermédio da 

Santa Igreja. E sabeis de quem sáo estas 
vozes ? Sào da Religião que neste dia, 

na phrase do padre Agostinho, recolhen- 
do os gemidos dos quo estão ainda na 
terra e daquelles quo,tendo partido des- 

te mundo, não entraram ainda na gloria, 

oeteude suas mãos amorosas, d'uro lado 

para consolar as nossas lagrimas e re- 
ceber os nossos suffragios, do outro para 
alliviar as penas dos quo soffrem no cár- 
cere da expiação. 

Por Isso ellaquor que hoje vos fallo 
dos defuntos, que consolo a vossa dor 
o vos convide a enviar-lhos deste mundo 
o tributo de vossos piedosos affectos. 

Abster-rao-ei do, com argumentos, de- 
monstrar-vos a existência do Purgatório 

o o valor do vossas preces em auxilio 
dos finados. 

Por toda a parte encontramos vestí- 
gios do ritos expiatórios; em todos os 
povos encontramos a expressão viva desta 

crença gravada no coração humano, en- 
contramos a imagem d'um lugar, onde o? 

finados esperam dos vivos o allivio o a 

libertação. 
Todos os homens morrem absoluta- 

mente bons ou absolutamenté máos, 
porguntareis ainda como o padre Agos- 

tinho ? 
Os homens morrem todos santos ou 

todos malvados ? 
Eis-vos em presença do cadaver de 

vossa mão. 
Dizei-rao: ora ella pura como ura 

anjo, ou ao contrario pérfida como uma 
alma perdida? 

Não tereis coragem de responder nora 
uma nem outra'cousa. 

A vossa consciência não poderá dizer 

que vossa mãe era d'uraa perteicão tal, 
quo merecesse subir iramediatamonte 

ao paraíso. 

Minha mãe, direis vós era boa, era 

piedosa, mas... 

Neste mas está a confissão da neces- 
sidade do Purgatório. 

Reconhecendo em nossa mãe aquellas 
imperfeições, e sabendo quo no paraíso 
nada entra imperfeito, se negaes o Pur- 

gatório, sois obrigados a dizer quo vossa 
mãe cahiu no inferno, o quo é sempre 

horrível! 

Crentes, como somos, na existência 

de um Purgatório, levantemos, pois. 
neste dia, nossas supplicas ao Cóu. Ro- 
semos, sim, pelos nossos paaontes afim 
do que, do lá mesmo, testemunhando a 

firmeza do nossos affbctos, encontrem 

allivio para as suas penas o diminuição 
para suas amarguras. 

Ouvi ; são innumeras vozes que par- 
tem daquelle lugar de expiação implo- 
rando a esmola do nossas orações e a 
graça do nossas supplicas; 

Tende compaixão de mim, tende 
compaixão de mim, ao menos, vós que 

sois meus amigos, porque a mão do 
Senhor tocou-me. Miseremini mei, 
miseremini mei, saltem vos, amici 
mei, quia manus Domini tetigit 
me. 

IfO CZTJ... 

Ainda resoavam as ultimas 
estrophes do còro angélico... 

—Quem sois ? perguntou 

um alado sernphim a um novo 
companheiro que se tinha 
collocado ao seu lado. 

Porque chcgastes na hora 
em que menos necessitamos 
da vossa voz ? 

— Sou uma alma peregrina, 
respondeu o recem-chegado. 
Acabo do separar-me na ter- 
ra da minha carne. 

—A que deveis essa predi- 
lecçào devirdesaté estethro- 
no sem passardes siquer pe- 
las chamas puriíicadoras ? 

—Morri oito dias depois de 
meu baptismo. 

Chamaram-me Aristhéo. 
Victima de moléstia con- 

trahida logo depois do meu 
nascimento, tive de penar 
dois dias e tres noites... 

—Naopudestes, nesse caso, 
vos manchardes com a acçáo 
do mundo !... 

—Assim é, respondeu o no- 
voanjo. 

Meus paes sentiram muito 
minha morte. 

Pobres mortaes, habitua- 
dos a encarar os aconteci- 
mentos com os olhos da 
carne, não viram minha glo- 
ria e porisso desejava como 
paga do bem que me fizeram 
durante minha estada no 
mundo, que vós, assistentes 
ao solio do Albssimo, lhes 
enviasseis algumas consola- 
ções.... 

—Vosso pedido será atten- 
dido, enviarei Gabriel para 
em sonho convencel-os de 
vossa felicidade. 

—Agora o meu destino... 
—Alli, ao lado daquelle 

anjo. Ireis com a vossa pre- 
sença augmentar o numero 
dos filhos predestinados... 

Nesse instante um som fes- 
tivo se fez ouvir. Innumeras 
vozes recomeçaram os cânti- 
cos em que dois anjos auri- 
fulgentes, tomando Aristhéo 
o elevaram até ao lugar que 
lhe estava destinado. E con- 
fundia-se esse cântico celes- 
te com os solemnes repiques 
de sino que na terra annun- 
ciavam a pai tida de seu pe- 
queno cadaver ao cemitério. 
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Faclurns a preto o a côres —Ty- 
pographia Cenlral,edifício do Correto 
de Campinas. 

DIANTE DOS TUMULOS 

Oh! Se pudéssemos aftástur a 
pedra quo cobre estes túmulos, e 
penetrar com a vista até ao in- 
terior destes caixões, quo admira- 
çilo, e que dor seria a nossa, ven- 
do a horrível transformação quo a 
morte nos faz padecer, a affronta 
que recebe aqui a nossa natureza, 
e o estado abjectn a que o homem 
se reduz, logo que entra nestas 
moradas subtearaneas! 

Aqui aquella frente cheia de gra- 
ças e de magestade; aquella ca- 
beça, retrato da alma, está reduzi- 
da a uma caveira horrenda e des- 
carnada... Aquella bocca rubicun- 
da e ornada com sorrisos cheios de 
attractivos, já não offerece á nossa 
vista mais do quo um aspecto hor 
rivel e disforme. Aquelles olhos 
que brilhavam como o diamante, e 
aeeeudiam no fundo dos corações o 
fogo, aoude existem ? Aonde se 
acha o azul do seu globo extineto? 
Aquelle orgam do pensamento, 
aquelle maravilhoso iastruuiento da 
linguagem e do canto, que expri- 
mia todos os encantos da harmonia, 
que arrebatava o ouvido com os 
seus melodiosos sons, que derra- 
mava nos espíritos a doce persua- 
são, nos corações a ternura e as 
paixões, está mudo e taciturno como 
a noite que o cerca. 

Aquelle bello corpo em outro 
tempo brandamente vestido de pur- 
pura e de seda, actualmente está 
magoado entre camadas de áspe- 
ras e escabrosas arôas. 

Aquella mulher tão mimosa, que 
se não atrevia pôr sobre a florida 
relva os seus delicados pés, está 
opprimida com o pezo de pedras 
que a despedaçam. 

Aqui o homem robusto está cur- 
vado contra a sua vontade; a mo- 
la do seu nervoso braço está que- 
brada; os seus másculos desarticu- 
lados e soltos; os seus membros, 
que foram o assento do vigor e da 
actividade, imraoveis pezam sobro 
a terra com toda a sua gravidade; 
os seus ossos infllexiveis, e duros 
como o aço, se dissolvem e con- 
fundem com o pé. 

Nestes solitários retiros, assim 
como no Templo de Salomão, rei- 
na um profundo silencio ; já se não 
percebo nem o som dos martellos 
nem o estrondo dos carros; aqui 
cessara todos os interesses e todos 
os projectos; aqui acaba todo o mo- 
vimento do commercio e da indus- 
tria tumultuosa; o tumulo é o li- 
mite onde param todos os desí- 
gnios humanos. Ambição, tá podes 
chegar até alli, porém não darás 
mais um passo adiante. 

Mancebos voluptuosos, aqui é ne- 
cessário despedir para sempre do 
todos os vossos prazeres; neste lu- 
gar não crescem flores para omar 
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!is v,>s;is cabevas leves; não ha 
■nais cantos, banquotos. amor, nem 
bolloza; aqui os bichos iinmundosse 
murem, devorando os desprezíveis 
encantos que tanto vos ligavam e 
prendiam. Oh ! que horror e que 
desprezo não espalha a morte sobre 
aquelles objectos, que encantavam 
a nossa vista e captivavam os nos- 
sos corações I 
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A opcraçfto agrícola chamada poda, 
cujo estudo começamos no artigo pre- 
cedente, c utilissima para uma perfeita 
florescência, fructiflcaçâo abundante, re- 
gularisaçao da colheita etc. 

Como todos os vegetaes o cafeeiro 
era cortas épocas do atino cobre-so de 
uma carga de flores, mais ou menos 
abundante, conforme o tempo, a quan- 
tidade da colheita do anno procedente, 
e muito principahnonto conforme as 
as condições vegetativas do arbus- 
to, o é que experientemente está pro- 
vado. 

As arvores que manifestam uma gran- 
de pujança na vegetação, que têm uma 
volumosa fronde, apenas florescem nas 
extremidades dos galhos, onde bato a 
luz solar e dous terços do mesmo para 
o lado do tronco, mergulhadas na som- 
bra esterilisam-se pela ausência daquelle 
agente vital. A operação agrícola de que 
falíamos, diminuindo os galhos desneces- 
sários e dando ingresso áluz no centro 
arbusto, faz com que era menor supor- 
fleie augmente a camada de flores. 

Tem se observado que os cafeeiros 
mais arejados e do fronde regular pro- 
duzem muito mais que os outros. 

Uma florescência cheia é pronuncio de 
uma abundante fruetifleaçao, donde se 
concluo que todo o esforço do prudente 
agricultor ó uzar de todos os artifleios, 
para que seu cafesal se cubra de uma 
promettedora carga de flores. Sendo o 
ovario fecundado o amadurecido, pode-se 
calcular a abundancia da colheita pela 
abundancia das flores, a nâo ser que as 
mudanças cliraatericas, chuvas, tempes- 
tades, ventanias, sol muito ardente, ve- 
nham estragar, destruir ou esterilisar as 
flores. 

Uma outra conveniência que traz a 
poda é a regularisaçao das colheitas. A 
luz o o calor sâo de imprescindivel ne- 
cessidade para a perfeita maturação do 
frueto, a qnando estes dous agentes vi- 
taes não penetrara igualmente no interior 
do arbusto cafeeiro, acontece que a ma- 
turação ó desigual, o que é de grande 
transtorno para o fazendeiro, por que 
difflenlta a colheita, augmenta o servi- 
ço, o, apesar de todos os cuidados, os 
bagos verdes apanhados com os madu- 
ros formam o tal café preto ou escolha 
de pouco peso e não muito estimado no 
commercio. 

Uzaudo-so com prudência da poda con- 
seguese em menor superfície vegetati- 
va maior ou mais abuudanto producção 
o alem disso as ruas fleando mais livres 
e descobertas podem ser plantadas de 
legumes, que, como ja disse em artigo 
ppocedeute, adubam os terrenos pela 
absorpção do azoto da athmosphera e 
fixação do mesmo no solo. 

S. Paulo. 
Padre Araújo Marcondes. 

fté passagem 

De passagem, esteve entre 
nós o intelligente e virtuoso 
sacerdote reverendo Padre 
Antonio Pereira Reimào, ex- 
professor do Seminário Epis- 
copal deste estado, e hoje vi- 
gário do Espirito Santo do 

Pinhal. 

Um anno tinha apenas rolado sobre o tempo, 

Depois que minha morte cortou o nosso amor, 

Ainda sobre a campa não tinha a mão da arte 

Erguido o mausoléu—symbolo da dòr. 

Ao dobre dos finados enorme massa corre 

A's tumbas, em visita, cada um de seu parente 

E sosinha sem ser vista mas a todos vendo só, 

Alli eu esperava , tristonha padecente. 

Passou primeiro o pae, que tinha lanceado 

Seu nobre coração pela perda de seu filho, 

E depois... esposas muitas, esposos e parentes 

Seguindo todos, todos aquelle mesmo trilho, 

Seguiu-se deste forma, em grande agitação, 

A tarde que avançada já tocava á noite escura, 

E ninguém, disse eu alíim, se lembra de aqui vir 

Lançar uma só lagrima em minha sepultara. 

Oh ! eu já não peço aos homens compaixão, 

Porque sei que a ingratidão é vicio dos mortaes, 

Mas vós, ao menos vós, que sois o anjo meu, 

De affectos retribuídos dai-me alguns signaes. 

\ 

E ninguém a minha voz ouvindo alli em roda, 

Dorida, pesarosa,Jalcei o meu voar, 

E partindo desta terra, em busca de expiação 

Levei a minha alma cheia de pesar. 

Risonhos phantasmas de um bello passado 

Povoam-me a mente de risos e flores ; 

E vive minha alma sonhando os primores, 

Lembrando os primores de um tempo acabado!, 

No entanto que vida, que sorte, que fado! 

As flores perderam perfumes e cores, 

Nao tenho venturas, que vivo de dores, 

E os risos murcharam no lábio crispado ! 

Mas não, Deus de graça, nem tudo acabou ! 

No triste naufrágio das minhas venturas 

O immenso thesouro da fé me ficou! 

Oh ! não! não me abatem da sorte as agruras, 

Feliz, bebo o calix que Deus me apontou : 

—Um calix de angustia, de dor, de amarguras!... 

Setembro—4—93. 

Japim Moacyr. 

BROTAS 

Exlrahiraos de uma folha 
local : 

No dia ió do corrente che- 
gou a esta cidade,em trem es- 
pecial, procedente de Casa 
Branca, até onde S. Ex. viera 
em carro especial, generosa- 
mente cedido pela Compa- 
nhia Mogyana, o nosso res- 
peitabilissimo Bispo Dioce- 

sano, o sr. D. Lino Deodato 
Rodrigues de Carvalho. 

Recebido na estaçào de 

Casa Branca pela commissào 
de recepção, vigário da paro- 
chia e muitas outras pessoas, 
foi saudado,em sua passagem 
em S. José do Rio Pardo por 
estrondosas manifestações de 
contentamento. 

Foram queimados muitos 
foguetes e tocou urna banda 
de musica na plataforma, que 
estava repleta de povo. Con- 
vidado pelo rev. vigário 
Ancassuerd, em nome do 
chefe da estação, dignou-se 
S. Exc. acceitar um lunch 
que estava preparado no 
compartimento superior da 
mesma estação 

Ahi, depois de varias de- 
monstrações de apreço, foi 
S. Exc- saudado pelo sr. 
Theodolindo da Costa. 

Depois de ter o sr. Bispo 
dado a bençam ao povo, re- 
tomou o trem partindo para 
aqui. 

Chegou a esta cidade o 

trem especial, ás 5 horas da 
tarde. 

Esteve imponentissima a 
recepção. 

O povo enchia a platafor- 
ma da estação e todas as ad- 
jacências, estando o local 
bellamente adornado com 
flores, arcos e bandeiras. 

Recebido pelos outros 
membros da commissào, foi 
S. Exc. coberto de flores 
porum interessante grupo de 
meninas, sendo queimados 
muitos foguetes e tocando a 
banda de musica local. 

Notavam-se também na es- 
taçào muitas pessoas gradas, 
distinetas famílias e mem- 
bros da magistratura. 

Findos os cumprimentos, 
tomou o sr. Bispo um carro 
especialmente adornado e 
em companhia do exmo. Ba- 
rão de Monte Santo e dr. Juiz 
de Direito, encaminhou-se 
para a casa do Coronel Dio- 
go Garcia de Figueiredo, on- 
de se devia hospedar. 

O carro desceu da estação 
lentamente, tocando logo 
atrás a banda de musica e 
sendo acompanhado por to- 
do o povo. 

O largo da velha matriz 
onde se acha a casa do Co- 
ronel Diogo Garcia de Fi- 
gudiredo, estava todo ador- 
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nado com teslões e bandeiras 
bom como a rua da estação, 
nas proximidades do mesmo 
largo. 

A' noite houve illuminaçâo 
em todos os arcos e em qua- 
si todas as casas do pateo, 
bem como na fachada da 
igreja e nas principaes ruas. 

Dia 17 

Ao meio dia, acompanha- 
do pela banda de musica e 
debaixo do pallio, conduzi- 

do por distinetos cavalheiros 
desta localidade, seguido de 
crescido numero de pessoas, 
fez o sr. Bispo sua entrada 
na matriz. 

Depois de ser recebido á 
porta da igreja pelo respecti- 
vo vigário Padre Bento Mon- 

teiro e de ter realisado ou- 
tras cerimonias prosa ptas, 
assistiuao solemne Te Deum, 
cantado pela orchestra, alter- 
nada com os padres. 

Houve pratica annuncian- 

do a abertura das visitas. 
A' noite houve pratica e 

bençam do Sanbssimo. 
Temcontinuado nos outros 

dias o serviço das visitas, ha ■ 
vendo chrisma um dia sim, 
um dia não, e bençam do 
Santíssimo todas noites, com 
pratica pelos illustrados sa- 
cerdotes conego Nery, vigá- 

rio de Campinas e padre Cla- 
ro Monteiro, irmão do rev. 
vigário desta parochia. Tem 
havido também confissão e 
comunhão todos os dias. 

D. Zulmira Egydio 

sssate 

No dia 20 do corrente, con- 
irtada pelos sacramentos de 
ossa Santa Religião, deu a 
Ima ao Creador, a exma. 
ra. d. Zulmira Bgydio, yir- 
losa esposa do sr" Silvino 
gydio de Souza Aranha. 
Contava apenas vinte e 

ois annos de idade, mas teve 
ma morte tão edificantejque, 
ara bellissimo exemplo de 
atras donzellas, não pode- 
ios deixar de, minuciosa- 
lente,descrevera consolado- 

a passagem desse anjo de 
irtudes deste valle de lagri- 
las á mansão dos justos. 

Quatro dias depois do ini- 

io de sua moléstia, no meio 
e indisiveis communicações 
e affectos, dirije-se á seu 
sposo : , 
—Nunca na minha vida eu 

os disse quero—não é isso 
erdade, meu Silvino ? Per- 
untou ella. 
Obtida a resposta affirma- 

va proseguiu '• 
 Pois bem I Hoje pela 

riraeira vez eu vou exigii de 

ossa pessoa uma cousa 
uero me çonfessar 1 

Por mais que se esforças- 
sem por dissuadil-a, nao por 

descrença mas por julgarem 
ainda cedo, ella insistia sem- 
pre : 

— Que os médicos conti- 
nuem a tratar-me, nao direi o 

contrario, mas que se me 
permitia esta consulacão reli- 
giosa. 

Catholica sincera, a fami- 
lia nao insistiu mais ; com- 
pareceu o rev, vigário da 
Conceição. 

A feliz donzella preparou- 
se perfeitamente. 

No meio dos mais extraor- 
dinários signaes de piedade, 
recebeu o Santo Viatico e no 
dia 20, depois de recommen- 
dar á seu esposo a educação 
moral, intellectual e religio- 
sa de seus filhos, ás 9 horas 
da noite, na paz do Senhor, 
abraçada á sua idolatrada 
imagem da Conceição,exalou 
o ultimo suspiro. 

Rica, ainda joven, rodeada 
de todas as commodidades 
da vida, casada com um dis- 
tinetissimo moço de nossa 
sociedade, acaba de finalisar 
sua existência brilhantemen- 
te virtuosa, legando assim 
um exemplo altamente edifi- 
cante, 

Esta redacção dirigindo 
pesames á sua veneranda fa- 
mília, apresenta-lhe um pen- 
samento consolador 

Foi mais um anjo que Deus 
levou para o Céu aíim de au- 
gmentar o numero de seus 
santos. 

HORÁRIO DE MISSAS 
AJs 6 horas na matriz de 

Santa Cruz ; 
A's 6 112, na da Conceição ; 
A's 7, na Misericórdia ; 
AJs 7 1J2, na Conceição ; 
A's 8 horas, na Santa Cruz, 

com pratica; 
A's 8 112, na Conceição e 

no Cemitério ; 

A^ 9 horas, no Rosário , 
A^ 9 112, em ponto, em S. 

Benedicto ; 
A's 10 horas, na Conceição. 

A's 8 horas da manhã, o 
rev vigário Nery, celebrara 
uma missa no cemitério por 
alma de todos os seus paro- 
chianos alli sepultados. 

A' tarde haverá no cemité- 
rio encommendações nos ja- 
zigos das irmandades. 

—— 

O Sultão da Turquia conce 
deu a cruz àeMedjidiâ a mgr 
Ciasca, a mgr Casseta, a mgr. 
Sagna e a mgr. Kallen. O i* é 
secretario da Propaganda ; o 

2" esmolei" de S. Santidade ; o 
3- secretario da Congregação 

dos negócios ecclesiasticos 
extraordinários ; e o 4" oíti- 

cial da secretaria da Propa- 
ganda. 

Theatro S. Carlos 

Pela terceira vez foi canta- 
da a Aida, opera do grande 
maestro Verdi- 

Ainda desta vez o desem- 
penho esteve, como nas ou- 
tras, muito bom. 

Como sempre, distingui- 
ram-se os srs. Verdini, Betti- 
ni, e as sras. Sulli e Verdini, 
sendo todos delirantemente 
applaudidos. 

Na opera Lucrecia Borgia 
todo pessoal portou-se com 
a devida correcção, nada ha- 
vendo que desagradasse a 
platéa- 

Sulli—a correcta prima-do- 
nat disse bem o seu papel de 
Lucrecia, pelo que foi victo- 
riada. 1 

A orchestra andou soffri- 
velmente bem. 

A Cavaliaria Rusticana, 
opera essencialmente musi- 
cal, foi bem interpretada, o 
que prova exhuberantemente 
que a companhia envida to- 
dos esforços para correspon- 
der ábôa vontade de seus ou- 
vintes. 

A opera Barbeiro de Sevi- 
lha provocou bem boas gar- 
galhadas,devido aos seus pe- 
dacinhos engraçados. 

Realmente é muito interes- 
sante. 

O sr. Verdini foi um Figu- 
ro ás direitas, dando o devido 
realce a seu papel. 

Simoni, por quem nossa 
platéa está deveras sympathi- 
sada, esteve muito afinado e 
foi applaudido diversas ve- 
zes. 

O papel de d. Bazilio foi 
confiado ao sr. Rotoli, que o 
interpretou convenientemen- 

te. 
Os demais cantores anda- 

ram perfeitamente bem. 
Parece-nos que desta vez 

os freqüentadores do S. Car- 
los sahiram mais satisfeitos 
que nunca. 

Sabbado foi cantado o Er- 

nani. 
Foram heroes dessa noi)e 

os srs. Rotoli. Verdini, Bet- 

tini e a sra. Sulli. 
O sr. Bettini esteve melhor 

que das outras vezes, e isto 
julgado pela platéa que o ap- 
plaudiu bastante. 

Os outros personagens con- 

duziram-se bem, de maneiras 

a não desmerecer do concei- 
to bastante elevado em que 
são tidos desde as primeiras 
recitas. 

A companhia vae subindo 
cada vez mais [na considera- 
ção do oublico campineiro, 
que sabe honrar o mérito. 

Domingo foi cantada a gran- 

de opera de Bizet- a Carmen, 
já bastante conhecida no es- 
tado de S. Paulo, e, não obs- 

tante isso, o S. Carlos esteve 
quasi cheio. 

Já da distribuição dos pa- 
peis era de esperar-se um fi- 
delissimo desempenho da 
opera. 

De facto, todos andaram 
muito bem, notando-se ape- 
nas que a sra. Verdini não es- 
tava bastante firme no seu 
papel, o que não foi motivo 
para não ser elle bem desem- 
penhado. 

A sra. Verdini foi muito ap- 
plaudida desde a entrada, 
principalmente no io famo, 

O tenor jSimoni, sempre 
afinado, portou-se galharda- 
mente, sendo merecidamentc 
applaudido. 

Quanto ao sr. Verdini, ba- 
rytono, só temos palavras 
para elogial-o, porque julga- 
mol-o merecedor de todos os 
applausos que lhe tem sido 
dispensado: é correcto na 
voz e nos jogos de scena. 

A orchestra andou bem. 
Julgamos desnecessário dar 

noticia mais detalhada sobre 
os differentespersonagens da 
Carmen, porque isso nos pa- 
rece *pleonasmo, desde que 
em todas as outras operas de 
mais difficil interpretação,to- 
do pessoal se tem distinguin- 
do. 

Folheio 

Do sr. Âsdrubal de Lemos 
recebemos um escnpto con- 
sagrado á memória do illus- 
trado dr. Joaquim Gonçalves 
Guillon, lente do Gymnasio 
Nacional e da Escola Normal 
Livre, da Capital Federal. 

O intelligente moço, tra- 
çando o seu trabalho em lin- 
guagem primorosa e fluente, 
soube fazer valer as suas 
aptidões litteranas, renden- 
do uma digna homenagem a 
tão illustre morto. 

Agradecemos 
«»— 

Aos paes do (umUia 

— UM PROFESSOR — 

Acha-se nesta cidade um 
habilissimo professor, que 
ensinou em vários collegios 
do Brazil e que ora se offere- 
ce para leccionar em casas 
particulares,as seguintes ma- 
térias: latim, grego, francez, 
inglez," poituguez, italiano, 
historia, geographia, arithe- 
metica, sçiencias physicas e 
sociaes. 

Nao havendo actualmente 
nesta cidade curso secundá- 
rio, é de suppor que os srs. 
paes de família aproveitem 
da estada de tão distineto ca- 
valheiro, para confiar-lhe a 
educação de seus filhos. 

Quem precisar dirija carta 
ao escriptorio desta folha. 

—— 
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